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Peiista diz a jornais do exterior 
Aue País pode ser 'bola da vez' 

Candidato alerta para o 
perigo de um "beco sem 

saída", diante da crise dos 
mercados asiáticos 

CARLA FRANCO 

m entrevista a correspon- 
dentes internacionais, o can- 
didato do PT à Presidência, 

Luiz Inácio Lula da Silva, afirmou 
ontem que, diante da crise dos mer-
cados asiáticos, há perigo de o País 
entrar em um "beco sem saída". 
"43s que dizem que o Brasil é a bola 
da vez não estão totalmente erra-
dos", declarou. "O governo está 
imobilizado pela concepção da bu-
roCracia na área 
econômica." 

Segundo Lula, 
seja qual'for o can-

. didato que vencer 
as eleições, terá de 
fazer mudanças na 
política cambial e 
de juros. Ele apon-
tou á queda dos ju-
ros e o aprimora-
mento dos gastos 
do governo como 
soluções para dimi-
nuir o déficit públi-
co. E defendeu a re-
negociação da dívi-
da em prazos mais 
longos. "O País precisa encontrar 
novos mecanismos para aumentar 
a poupança que não sejani só os in-
vestimentos externos", afirmou. 
Como exemplo para aumentar os 
recursos públicos, Lula citou a re-
forma tributária, na qual 'os ricos 
pagariam impostos". 

O candidato também reafirmou 
sua posição a favor de maior con-
trole sobre a entrada de capital es-
peculativo no País. Um eventual 
governo de esquerda, segundo ele, 
procuraria atrair investidores ex- 

../ ternos para setores que possam 
criar empregos. "Precisamos ter 
uma política de convencimento da 

entrada do capital externo", defen-
deu. E condenou a atual política 
econômica do governo. "O Estado 
não pode prescindir de ter força pa-
ra agir como regulador da econo-
mia.' 

O petista negou, contudo, que se-
ja protecionista. "Eu só quero pro-
teger como os Estados Unidos e a 
França protegem", observou, lem-
brando que os citricultores da Cali-
fórnia criam barreiras para o suco 
de' laranja brasileiro. "Quero ape-
nas igualdade de tratamento." 

Mercosul — Para Lula nMercosul 
deve promover não apenas á inte- 
gração econômica, mas social e cul- 
tural. Ressaltou também a impor- 

tância da criação 
de um parlamento 

	 mb 
com poder de fisca-
lização no merca-
do comum, além 
de uma política 
única de juros e fi-
nanciamentos en-
tre os países mem- 

A ELE, 	bros. 
Em sua opinião, 

O COM 	á instituição da 
Área de Livre Co-

ESSO E 	mércio das Améri- 
cas (Alca) terá de 

ÍSCUA" 	esperar. "Nós te- 
	 mos de consolidar 

primeiro o proces-
so de integração latino-america-
no." Ao comentar notícias segando 
as quais os coordenadores da cam-
panha de Fernando Henrique Car-
doso poderiam culpar o Congresso 
pela não-realização das reformas, 
Lula classificou o governo de "cíni-
Co". "O governo, quando quis votar 
a reeleição, comprou até voto", afir-
mou. Para ele, a relação entre o pre-
sidente e os parlamentares é "pro-
míscua". "Ele bate, o AC1VI resmu-
ga e ele volta atrás." (Agência Esta-
do) 

■ Mais- sobre a crise nos mercados asiáti-
cos no caderno de Economia 
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